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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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urbanos e nas periferias das cidades. O presente 
trabalho objetivou analisar as potencialidades 
da AUP, por meio da identificação do perfil 
socioeconômico dos agricultores urbanos e 
periurbanos do município de Aragarças, Goiás. 
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utilizou-se a base de dados da Secretaria Municipal de Agricultura de Aragarças-GO, dos 
anos de 2018 a 2020, onde se obteve uma relação de agricultores urbanos, os quais, foram 
selecionados e entrevistados individualmente de forma presencial em suas propriedades, no 
mês de dezembro de 2020, entre os dias 01/12 a 11/12, contanto com a participação de 13 
sujeitos. Os dados obtidos foram tabulados e analisados usando Planilhas do Microsoft Excel 
R. Constatou-se que a maioria dos entrevistados que praticam AUP apresentam origem rural, 
e o principal motivo para a realização dessa atividade em área urbana é “cultural”, com maior 
quantidade de trabalhadores do sexo masculino, e as idades variam entre 38 a 75 anos. 
Predominantemente, possuem baixo grau de escolaridade, renda familiar que varia entre 1 
a 2 salários mínimos, adotam a policultura com base agroecológica como o principal sistema 
de cultivo, apresentando uma diversidade de culturas (hortaliças, frutíferas, medicinais e 
ornamentais) em uma mesma área, sendo seus produtos destinados prioritariamente ao 
autoconsumo (subsistência).
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura sustentável, agroecologia, policultura.

URBAN AND PERIURBAN AGRICULTURE: A CASE STUDY IN THE 
MUNICIPALITY OF ARAGARÇAS-GO

ABSTRACT: Urban and peri-urban agriculture (AUP) is characterized as a multidimensional 
activity, which establishes small-scale crops in urban idle spaces and on the outskirts of 
cities. This work aimed to analyze the potential of the AUP, through the identification of the 
socioeconomic profile of urban and peri-urban farmers in the municipality of Aragarças, 
Goiás, Brazil. A previously structured form with open and closed questions was developed to 
carry out data collection with these farmers. Then, the database of the Municipal Agriculture 
Department of Aragarças-GO, from the years 2018 to 2020, was used, where a list of urban 
farmers was obtained, who were selected and interviewed individually in person on their 
properties, in December 2020, between 12/01 to 12/11, with the participation of 13 subjects. 
The data obtained were tabulated and analyzed. Most respondents who practice AUP have 
rural origin and the main reason for carrying out this activity in urban areas is “cultural”, with a 
greater number of male workers, and ages range from 38 to 75 years. Mostly, they have a low 
level of education, family income ranging from 1 to 2 minimum wages, adopt agroecological 
polyculture as the main cultivation system, presenting a diversity of cultures (vegetables, fruit, 
medicinal and ornamental) in the same area, with its products primarily intended for self-
consumption (subsistence).
KEYWORDS: Sustainable agriculture, agroecology, poly crops. 

INTRODUÇÃO 
Mundialmente, poucos países registraram fluxos migratórios tão intensos como 

foi o êxodo rural brasileiro, o qual movimentou um total de 27 milhões de pessoas entre 
1960 e 1980. Essa migração intensa do meio rural para o urbano ocorreu, principalmente, 
em decorrência do processo de industrialização no país, resultando numa importante 
mudança na estrutura física das cidades, expandindo-as e transformando o contexto da 
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agricultura para além do território rural. Onde atividades que até então eram consideradas 
exclusivamente agrícolas, passaram a ter expressão econômica nos centros urbanos 
(CAMARANO; ABRAMOVAY, 1999; PEREIRA, 2000; PESSOA; DE SOUZA; SCHUCH, 
2006). Além disso, ocorreu um deslocamento de experiências, vivências, culturas, 
subjetividades, religiosidades, bem como, o conhecimento de agricultura, com suas 
técnicas próprias, plantas preferidas para cultivo, criação de animais, os modos e práticas 
ligados à produção (BRITO; DOS ANJOS AUGUSTO; RIBEIRO, 2017).

Esses fatores colaboraram para o surgimento de um novo modelo de agricultura, 
denominada como “agricultura urbana e periurbana” (AUP), caracterizado como uma 
atividade de caráter multidimensional que estabelece cultivos em pequena escala 
nos espaços ociosos urbanos e nas periferias das cidades, priorizando basicamente 
o autoconsumo, a troca ou a venda dos excedentes de produção em mercados locais 
(ROESE, 2003; MELO, 2016; AZEVEDO, 2020). Podem ser cultivadas quaisquer culturas 
agrícolas de interesse, tais como hortaliças, plantas medicinais, plantas frutíferas, plantas 
ornamentais e outras, desde que sejam submetidas a um ambiente com condições 
climáticas adequadas (ROESE, 2003).

O sistema de produção idealizado para a prática da AUP baseia-se nos princípios 
agroecológicos, ou seja, no uso responsável do equilíbrio biológico da natureza, visando 
obter bons níveis de produtividade sem a utilização de insumos agrícolas, como os 
defensivos químicos (herbicidas e inseticidas), evitando assim, o risco de contaminação 
dos agricultores e consumidores, bem como, da comunidade em geral do entorno urbano e 
do meio ambiente. Além disso, incorpora os avanços da ciência promovendo a participação 
criativa dos agricultores, respeitando os conhecimentos, culturas e experiências locais, 
tornando-se, assim, uma alternativa social, ambiental e economicamente sustentável como 
estratégia para a solução do problema da fome (LATTUCA; MARIANI; TERRILE, 2002; 
AQUINO; ASSIS, 2007; CURAN; MARQUES, 2021).

Os aspectos mais relevantes da AUP são os tipos de atividades econômicas 
desenvolvidas e a diversidade de sistemas de produção (aquicultura, horticultura, sistemas 
agroflorestais, criações animais, cultivos diversificados); as categorias e as subcategorias 
de produtos alimentares e não alimentares que podem ser cultivados, produzidos, criados, 
processados e distribuídos; a característica locacional (intraurbana e periurbana) levando 
em consideração o fato de a atividade agrícola estar integrada e interagindo com o 
ecossistema urbano; os tipos de áreas (residencial, industrial, institucional) nas quais essa 
modalidade é praticada e o destino dos produtos e escala de produção, inter-relacionados 
no tempo e no espaço, devido à maior proximidade geográfica do mercado e consumidor 
final (SD/FAO, 1998; MOUGEOT, 2000; AQUINO; MONTEIRO, 2005; MOUGEOT, 2006).

Ademais, a agricultura urbana e periurbana geram vários benefícios para os centros 
urbanos, e entre os mesmos estão: produção de alimentos com elevado teor nutricional 
e livre de substâncias nocivas ao homem; reciclagem de rejeitos e resíduos domésticos, 
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reutilizando os compostos orgânicos para adubação e o reaproveitamento de embalagens 
vazias para serem usadas como recipientes para formação de mudas; cultivo de plantas 
medicinais com a finalidade de gerar farmácia caseira, contribuindo para prevenção e 
combate de doenças; limpeza e aproveitamento de terrenos baldios e espaços vazios 
ou ociosos, prevenindo o acúmulo de entulho e lixo, diminuindo a incidência de plantas 
daninhas; valorização de imóveis, mediante a utilização racional do espaço, permitindo 
a agregação do valor paisagístico; atividades de lazer e recreação, com o intuito de 
desenvolver a sociabilidade dentro das comunidades; redução da pobreza, melhorando 
a qualidade de vida, agregando renda e alimentação saudável as famílias, entre outros 
(ROESE; CURADO, 2004).

Por outro lado, as principais fragilidades da AUP são: dificuldade de acesso a 
água de qualidade, com ausência de resíduos industriais ou urbanos, ou seja, água de 
irrigação contaminada; poluição do solo por depósito inadequado de pesticidas; linhas de 
financiamento para custear a aquisição de mudas e sementes de qualidade, bem como, 
a compra de equipamentos que favoreçam a melhoria da infraestrutura relacionada ao 
processamento e armazenamento de alimentos (ZAAR, 2015; MAAS; MALVESTITI; 
GONTIJO, 2020).

No meio científico, acadêmico e político, ainda há escassez de dados relacionados 
à temática, justamente por se tratar de um tema relativamente novo que ao mesmo tempo 
adota práticas antigas de manejo em seu modelo de produção, havendo-se a necessidade 
de se desenvolver novos trabalhos a fim de extrair maiores informações (MADALENO, 
2002). Ao mesmo tempo em que, os gestores (municipais, estaduais ou federais) não 
possuem amplo conhecimento acerca dos desafios e benefícios que a agricultura urbana 
promove, bem como, as possíveis consequências políticas, socioeconômicas e ambientais 
geradas devido à falta de planejamento de práticas agrícolas realizadas em ambientes 
urbanos (MOUGEOT, 2000; MEENAR; MORALES; BONAREK, 2017).

Nesse contexto, a Agenda 2030 adotada em 2015 e a ser implementada até 2030 por 
193 países, incluindo o Brasil, aponta 17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) 
que devem ser cumpridos. Abrangendo o desenvolvimento econômico, a erradicação da 
pobreza, da miséria e da fome, a inclusão social, a sustentabilidade ambiental e a boa 
governança em todos os níveis, incluindo paz e segurança. Tendo destaque a alimentação 
segundo a necessidade de uma produção alternativa de alimentos, em distintos ambientes, 
incluindo aí a agricultura urbana e periurbana (ONU, 2015; NAVARRO et al., 2019). A 
Organização das Nações Unidas (ONU) incentiva os países a levarem em consideração 
suas realidades e prioridades nacionais no momento de definição das estratégias a serem 
adotadas e incorporadas em suas políticas, programas e planos de governo para o alcance 
dos objetivos da Agenda, desde que guiados pelas 169 metas globais para que não seja 
reduzida a magnitude e abrangência da agenda global. (ONU, 2015; SILVA, 2018).

De modo particular, a agricultura urbana e periurbana no município de Aragarças, 
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estado de Goiás, representa uma alternativa viável para amenizar os problemas emergentes 
da pobreza urbana, constituindo-se em uma proposta de desenvolvimento socioeconômica 
alternativa voltada principalmente para atender a demanda dos programas assistenciais, 
fomentando a segurança alimentar de comunidades empobrecidas, geração de renda e 
emprego, que se configuram como desafios a gestão urbana.

Diante do exposto, objetivou-se com o presente estudo analisar as potencialidades 
da agricultura urbana e periurbana, por meio da identificação do perfil socioeconômico dos 
agricultores urbanos do município de Aragarças, Goiás.

METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido no município de Aragarças, situado na região noroeste 

do Estado de Goiás, Microrregião Aragarças, com a Área: 662,901 km² a cerca de 400 Km 
da Capital, aos 15º53’51” de latitude Sul e 52º15’03” de longitude oeste e encontra-se a 310 
metros de altitude, apresentando clima tropical do tipo AW com temperatura média anual de 
26 °C (WIKIPÉDIA, 2021). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2021), 
a estimativa da população no ano de 2021 é de 20.410 habitantes.

Fonte: FamilySearch Wiki, 2021

Para a realização da pesquisa, utilizou-se a base de dados da Secretaria Municipal 
de Agricultura de Aragarças, onde se obteve uma relação de agricultores urbanos e 
periurbanos que entre os anos de 2018 a 2020 participaram de ações (cursos, palestras 
e projetos) vinculadas a essa secretaria. Inicialmente, desenvolveu-se um formulário 
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previamente estruturado com perguntas abertas e fechadas, para realização da coleta de 
dados, junto a esses agricultores, com idade superior a 18 anos, sem restrição de sexo.

O levantamento de dados por amostragem ou survey, foi realizado por meio da 
metodologia proposta por GUNTHER (2003), que descreve esse tipo de levantamento 
como “um conjunto de perguntas sobre um determinado tópico que não testa habilidade 
do respondente, mas mede sua opinião, seus interesses, aspectos de personalidade e 
informação biográfica”. No qual, a aplicação do instrumento ocorre por meio de entrevistas 
individuais, presenciais, via telefone, ou através de envio por correio, sendo este último 
autoaplicável. Onde o pesquisador deve estabelecer uma relação de confiança e cordialidade 
com a comunidade informante a fim de extrair todas as informações necessárias para o 
desenrolar satisfatório da pesquisa.

As perguntas foram formuladas com o intuito de definir o perfil socioeconômico 
dos agricultores urbanos e analisar as potencialidades da AUP no município, abordando 
os seguintes questionamentos: origem; modelo produtivo adotado; objetivo da produção; 
culturas plantadas; utilização de químicos agrícolas; destino dos produtos; vantagens 
e dificuldades oriundas desse modelo de agricultura; percepção quanto a agricultura 
orgânica (tendo em vista o delineamento da legislação específica sobre o tema, neste 
trabalho este conceito está ligado à percepção empírica dos entrevistados); organização 
(cooperativismo); e dados pessoais (ocupação, escolaridade, sexo, idade, estado civil, 
nº de filhos, nº de residentes e renda familiar, especificando quantos contribuem para 
formação da mesma).

Após a elaboração do formulário, realizou-se por telefone a confirmação de interesse 
dos agricultores urbanos em fazer parte dessa pesquisa. Com o término das confirmações, 
deu-se as visitas nas propriedades para a entrevista in loco, que foi realizada no mês 
de dezembro de 2020, entre os dias 01/12 a 11/12, com os 13 (treze) agricultores(as) 
urbanos e periurbanos, mais assíduos e participativos em ações da Secretária Municipal 
de Agricultura.

Os dados obtidos por meio da coleta de informações foram tabulados e analisados 
usando planilhas do Microsoft Excel R, e quantificados com o auxílio da estatística 
descritiva. Posteriormente, efetuou-se a segunda etapa da pesquisa, que consistiu-se em 
comparar os resultados obtidos com outros estudos de mesma temática.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Perfil socioeconômico dos praticantes da Agricultura Urbana e Periurbana do 

município de Aragarças-GO e as potencialidades geradas por esse modelo de agricultura.
No contexto rural e urbano, verificou-se que 84,62% apresentam origem rural, ou seja, 

nasceram ou se criaram no meio rural. Assim, 15,38% dos sujeitos não tem origem rural (não 
nasceram no campo ou nunca moraram em sítios, chácaras, fazendas ou similares). O fato 
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de que os horticultores praticantes da AUP, predominantemente, já desenvolviam trabalho 
agrícola antes de cultivarem as horta ou que maioria dos horticultores entrevistados tinham 
vínculo com o meio rural já tem sido observado por décadas (MONTEIRO & MONTEIRO, 
2006; ARAÚJO & ASSIS, 2015).

Esse fator pode ser explicado através das diversas funções que os antepassados 
desses agricultores desempenhavam nas propriedades de fazendeiros e parceiros sob 
regime de concessão “de meia”, sendo estas: raizeiros, retireiros, viveiristas, roçadores de 
pastos, plantadores de café e serviços gerais de fazenda. Isso evidencia, que as famílias 
migraram do campo para as cidades em busca de trabalho, estudo e melhores condições 
de vida, por consequência da modernização da agricultura através da Revolução Verde 
(ARAUJO; DE PAULA ASSIS; MARTINS, 2016), uma vez que o pequeno e médio agricultor 
não conseguiu acompanhar o modelo estabelecido e acabou em desvantagem no mercado.

Devido à falta de investimento do governo frente às dificuldades desses agricultores 
em receberem subsídios, resultou-se em um descontentamento econômico, tornando-se 
a principal causa para o deslocamento da população da zona rural para a urbana. Outro 
aspecto a ser considerado é a acessibilidade a farmácias, moradias mais confortáveis, 
supermercados, bancos e outras comodidades, principalmente para os sujeitos com idade 
avançada.

Nesse contexto, ao responderem à pergunta fechada sobre o principal motivo 
que os levaram a praticar agricultura em casa (quintal) e/ou em área urbana, 8 (oito) dos 
entrevistados que correspondem a 61,50%, escolheram a opção “cultural, por gostar de 
mexer na terra e/ou por praticar no passado”, ou seja, por possuírem conhecimento prévio 
das técnicas de produção. Isso remete à questão abordada por Beber (1998) em relação ao 
êxodo rural, que conduz essas pessoas do campo para a cidade, com o objetivo de melhores 
condições de vida, e que trazem consigo a tradição da agricultura. Ou seja, a relação do 
homem com a terra (atividades agropecuárias), que passaram a ser desenvolvidas na área 
urbana.

Constatou-se que dos 13 (treze) entrevistados, a maioria são do sexo masculino 
(69,23%), e em minoria do sexo feminino (30,77%). Esse dado reflete a visão cultural do 
patriarcado, ou seja, da figura masculina ser vista como o gestor da administração dos 
negócios da família, desde os primórdios das civilizações conforme enfatiza Scott (1995). A 
evasão feminina no campo está diretamente relacionada ao processo sucessório tradicional 
que favorece os herdeiros do sexo masculino no acesso à terra, colocando as mulheres em 
desvantagem (DEERE; LEON, 2002).

Portanto, estas dinâmicas intrafamiliares, apontam que as mulheres dentro 
das unidades de produção familiar possuem uma rotina de trabalho pesada, por vezes 
sem qualquer perspectiva que lhes comprovem que sua estadia no campo possa ser 
devidamente valorizada. E o único meio para adquirir a independência financeira é deixar 
a residência paterna e migrar para o meio urbano em busca de melhor oferta de trabalho e 
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qualidade de vida (PANISSON, 2014).
Por conseguinte, nas áreas urbanas observou-se que esses fatores culturais, 

aparentemente continuam influenciando quando se trata do gênero dos sujeitos que 
desenvolvem atividades agrícolas. Além disso, o trabalho braçal exercido na agricultura 
é mais pesado, necessitando de sujeitos com mais força física para sua execução. No 
entanto, esse fator não exclui a possibilidade de mulheres atuarem no setor.

Verificou-se que a idade dos agricultores variam de 38 a 75 anos. Abrangendo 
maiores proporções de praticantes da AUP nas faixas etárias de 39 até 50 anos (4 sujeitos: 
30,75%) e 61 até 70 anos (4 sujeitos: 30,75%), seguida pela faixa etária de 51 até 60 anos 
(3 sujeitos: 23,10%), apresentando menor quantidade de sujeitos nas faixas etárias até 
38 anos (1 sujeito: 7,70%) e 71 anos e mais (1 sujeito: 7,70%), ou seja, as distribuições 
etárias que se destacam são as de idade adulta e idosa (senil), que relacionados a origem 
comprovam o possível deslocamento desses sujeitos do meio rural para o urbano. Conforme 
abordado por Pessoa et al., (2006), observaram que os praticantes da agricultura urbana 
geralmente são pessoas idosas ou em idade adulta.

Outro ponto a ser considerado para a faixa etária encontrada durante a pesquisa, é 
que os jovens, mesmo em áreas urbanas/periurbanas, partilham do mesmo pensamento 
da juventude do meio rural, de partir para novos desafios nos centros urbanos com o intuito 
de ampliar suas oportunidades fora da atividade agrícola, uma vez que “a aspiração por 
viver na cidade é tanto maior quanto menos promissor o horizonte de geração de renda no 
estabelecimento paterno” (ZAGO; BORDIGNONI, 2012). Isso reforça que as dificuldades 
vivenciadas por esse jovem no processo de produção agrícola familiar e a falta de políticas 
públicas são os principais motivos que os levam a desempenhar outras atividades que não 
estejam ligadas a agricultura (JESUS, 2016).

A pesquisa de campo revelou que o grau de escolaridade dos praticantes da AUP 
no município de Aragarças-GO está representado em 46,16% que não concluíram o ensino 
fundamental, 15,38% que concluíram o ensino médio, 15,38% que concluíram o ensino 
superior e 15,38% que possuem pós-graduação, 7,70% que não concluíram o ensino 
superior, porém não houve nenhum sem escolaridade.

Resultado semelhante foi encontrado no trabalho de Silva (2017), que ao constatar 
os diferentes níveis de escolaridade, observou uma característica dos agricultores urbanos 
que os distinguem dos tipicamente rurais, uma vez que não apresentou agricultores sem 
escolaridade, sendo que no campo esse aspecto é comum, ou seja, na zona rural existe um 
número de pessoas não alfabetizadas.

É importante ressaltar que a maioria dos participantes (61,54%) apresentam baixo 
grau de escolaridade (fundamental incompleto a ensino médio completo), resultado 
corroborado pela pesquisa de Pacheco (2018), que diagnosticou que a maioria dos 
entrevistados possuíam até o Ensino Médio, e afirmou que “em muitos estudos sobre 
Agricultura Familiar e Agricultura Urbana, em países em desenvolvimento, é comum que o 
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nível de escolaridade esteja entre o Fundamental I e Médio Completo”. Sendo assim, o autor 
enfatiza que a presença de indivíduos com curso superior pode ser positiva para alavancar 
programas de treinamento quanto às práticas de agricultura urbana e de desenvolvimento 
local, uma vez que o nível instrução de um indivíduo influência diretamente nas suas ações, 
na tomada de decisão, na visualização de oportunidades e no desenvolvimento humano e 
social.

Em relação à distribuição por faixa de renda mensal, observou-se que a maior parte 
das famílias (53,85%) apresentam renda de 1 a 2 salários mínimos, seguida por 30,75% 
com renda de 2 a 4 salários mínimos, a menor parte das famílias apresenta-se em 7,70% 
com renda entre 4 a 6 salários mínimos e 7,70% com renda de 6 a 8 salários mínimos. Com 
o valor vigente do salário mínimo (SM) no ano de 2020 (durante a realização da pesquisa), 
correspondente a R$ 1.045,00 (um mil quarenta e cinco reais).

As atividades econômicas encontradas durante as entrevistas foram: Estoquista; 
Apoio administrativo; Segurança; Técnico de segurança do trabalho; Serviços gerais; 
Publicidade; Hotelaria; Professor; Garçom; Mini empresário. Apresentando, 02 aposentados 
e 01 pensionista. Verificou-se que apenas 01 dos entrevistados pratica AUP como a principal 
atividade econômica, os demais, praticam como uma atividade complementar. Sendo 
assim, abordaremos uma discussão em termos econômicos, priorizando a perspectiva da 
AUP como fonte de renda indireta através do autoconsumo das famílias.

A principal característica do autoconsumo é a redução das despesas com 
alimentação, ou seja, o valor da produção pode ser contabilizado como renda não monetária, 
uma vez que os itens produzidos na unidade produtiva são consumidos pela própria família, 
economizando uma quantidade significativa de recursos que seriam gastos para a compra 
de produtos alimentícios. Analisando, principalmente, a situação das famílias de baixa 
renda, acredita-se que indiretamente ocorra um acréscimo de renda devido ao consumo 
de alimentos que a renda monetária do grupo familiar não permitiria (SANTOS; BARRETO, 
2005; FONTOURA, 2012; MENDES, 2016).

Em seu estudo de caso Pessoa et al., (2006), constataram que a principal contribuição 
da AU para os seus praticantes é a nutricional, na medida em que complementam sua 
alimentação com o que plantam, e apenas em alguns casos comercializam os produtos 
visando fins lucrativos. Por sua vez, Sachs (2004), classifica a agricultura urbana como 
um modo de produção fora do mercado, pelas suas características domésticas e de 
autoconsumo.

Os principais cultivos praticados pelos 13 agricultores urbanos e periurbanos de 
Aragarças-GO, com seus respectivos percentuais gerais, e percentual total de propriedades 
onde foram encontrados (Tabela 01). Sendo, as culturas hortícolas as que apareceram em 
maior quantidade (42,7%) e em variedade, e foram encontradas em 100% das propriedades 
da AUP.
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Cultivo % Geral % Total de Propriedades

Hortaliça 42,7 100,0

Frutífera 24,3 84,6

Medicinal 21,2 92,3

Gramínea 0,6 15,4

Ornamental 11,2 76,9

Total 100,0 -

Tabela 01. Principais culturas da AUP, com seus respectivos percentuais gerais, e percentual total de 
propriedades onde foram encontrados.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

Constatou-se que, dentre os entrevistados, 11 produtores da AUP, (84,60%), 
praticam a policultura, que incluem principalmente a produção de hortaliças, plantas 
frutíferas e medicinais, destinadas ao autoconsumo (subsistência). Segundo Machado e 
Machado (2005), a diversidade de cultivos pode proporcionar um sistema de produção 
integrado pelo plantio de diferentes espécies (quantas possíveis), em uma mesma área. 
Garantindo-se assim, maior riqueza da dieta, uma variedade de oferta de produtos, além 
de aumentar a agrobiodiversidade.

Verificou-se que apenas 02 (dois) produtores entrevistados afirmaram utilizar 
agrotóxicos, que correspondem a 15,40% dos participantes do estudo que adotam o sistema 
produtivo convencional. O agricultor 11 afirmou não aplicar produtos químicos diretamente 
nas espécies vegetais. No entanto, realiza o combate das formigas aplicando inseticidas 
nos formigueiros. E, o agricultor 13 confirmou utilizar fungicidas e inseticidas, conforme a 
necessidade, levando em consideração o estágio de infestação e propagação do patógeno.

Entretanto, o uso de agrotóxicos na agricultura urbana não é recomendado, pois 
significa risco eminente a saúde e ao meio ambiente, considerando que as áreas produtoras 
se encontram muito próximas a um grande número de pessoas e fontes de água potável 
(HIRTUM et al., 2002).

Os demais (11 agricultores – 84,60%), utilizam-se de métodos alternativos para 
o combate dos insetos-alvo e plantas daninhas (defensivos naturais e tratos manuais), 
e, devido a este fato, se autoconsideram como sendo agricultores orgânicos (69,20%) 
e agroecológicos (15,40%). Esse resultado está ligado à percepção empírica dos 
entrevistados, ou seja, as unidades de produção que fizeram parte da pesquisa não foram 
analisadas (avaliadas) levando-se em consideração a certificação de produção orgânica.

De acordo com o Instituto Nacional de Tecnologia (2017), a legislação de produção 
orgânica brasileira (Lei n° 10.831, de 23/12/2003, regulamentada pelo Decreto n° 6.323, 
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de 27/12/2007), estabelece: para que um produto seja rotulado e vendido no Brasil como 
orgânico é obrigatório que as unidades de produção sejam controladas por organismos de 
avaliação da conformidade credenciados no MAPA e acreditados pelo Inmetro, e passem 
por um dos três mecanismos de garantia da qualidade orgânica: certificação por auditoria, 
certificação participativa ou estar vinculada a uma organização de controle social (OCS).

A adoção de práticas agroecológicas na agricultura urbana, justifica-se, devido à 
necessidade de se preservar os ecossistemas e sua capacidade de suporte, em benefício 
das futuras gerações, ou seja, quando praticada dentro dos preceitos da agricultura 
ecológica e/ou orgânica torna-se uma alternativa apropriada de produção de alimentos e 
um meio de se alcançar o desenvolvimento urbano sustentável, reduzindo ou eliminando os 
riscos à saúde e à degradação ambiental. Dessa forma, evita-se problemas ambientais de 
contaminação do solo, da água e dos produtos pelos resíduos de agrotóxicos e hormônios 
(HIRTUM et al., 2002; MACHADO; MACHADO, 2005).

Baseando-se em princípios como a diversificação de cultivos, a adubação por 
fertilizantes orgânicos ou minerais de origem natural (húmus, algas, pós de rocha, entre 
outros) e o combate de pragas e doenças dos vegetais por meios não tóxicos, tais como 
inseticidas naturais ou microbiológicos, preparados biodinâmicos, repelentes naturais à 
base de plantas, e outros (ARGENTI, 2000 apud MACHADO; MACHADO, 2005).

A agroecologia é considerada especialmente apropriada para o entorno urbano, 
visto que os sistemas de produção orgânicos com enfoque agroecológico caracterizam-se 
como um instrumento interessante para viabilização da agricultura em pequena escala, 
em regime de administração (mão de obra) familiar, além do compromisso de manter e/
ou recuperar a biodiversidade dos agroecossistemas e do entorno, podendo ser utilizado 
tanto em sistemas de parcelas individuais como em explorações associativas, posto que a 
baixa dependência de insumos externos facilita a adoção dessa forma de produção pelos 
praticantes da AUP, ao mesmo tempo em que possibilitam aumento de renda para a família 
ao agregar valor aos produtos e ampliar o mercado, facilitando a comercialização (ASSIS, 
2003; AQUINO; ASSIS, 2007).

Segundo Coutinho e Costa (2011), três argumentos são utilizados frequentemente 
como forma de incentivo às práticas da agricultura no ambiente urbano, e estão relacionados 
ao conceito de cidade ecológica, produtiva e inclusiva, legitimando a institucionalização 
da agricultura urbana nas cidades, expondo os benefícios potenciais da atividade para 
construção de novos hábitos, valores e práticas, no qual o meio rural coexista com o meio 
urbano.

Refere-se à agricultura urbana sob a perspectiva de cidade ecológica, e enfatiza 
potencialidades como a redução do consumo de combustíveis fósseis, manutenção da 
área permeabilizada e melhoria do clima local e da biodiversidade urbana, trazendo para 
o debate preocupações de ordem ambiental sobre o espaço urbano. Aponta a AUP como 
uma alternativa viável para o cultivo de alimentos, mediante a noção da cidade produtiva, 
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buscando atender as necessidades da população marginalizada e desnutrida, conduzindo 
a sociedade e a classe política acerca de discussões sobre o combate à pobreza urbana 
e promoção da segurança alimentar em cenários de crises diversas, sendo amplamente 
adotado por governos locais. E como elemento de inclusão social, por meio da valorização 
da inciativa dos indivíduos e dos saberes locais (COUTINHO; COSTA, 2011).

Segundo Navarro et al. (2019) a “agricultura urbana e periurbana”, além de atender 
diretamente ao ODS 2 (fome zero e agricultura sustentável), comtempla positivamente 
os objetivos 3 (saúde e bem-estar), 8 (trabalho descente e crescimento econômico) 11 
(cidades e comunidades sustentáveis) e 12 (consumo e produção responsáveis). Já 
Farrelly (2016) por meio da meta-análise dos dados colhidos de estudos realizados em 
países africanos aponta que a agroecologia contribui para atingir de forma direta 10 (dez) 
dos 17 (dezessete) objetivos de desenvolvimento sustentável. Além dos ODS (2, 3, 8, 12) 
citados por Navarro, abarcam-se também os ODS 1 (erradicação da pobreza), 4 (educação 
de qualidade), 5 (igualdade de gênero), 6 (água potável e saneamento), 13 (ação contra a 
mudança global do clima) e 15 (vida terrestre).

Desse modo, tem impulsionado as pessoas a refletirem acerca dos próprios hábitos 
alimentares, e qualidade dos alimentos consumidos, levantando questões referentes a 
mudança de comportamento alimentar (DEELSTRA; GARARDET, 2000), visando a saúde 
e bem-estar. Dando ênfase, a necessidade de uma nova relação entre o homem e a 
natureza, buscando a sustentabilidade socioambiental e econômica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos resultados apresentados neste trabalho permite algumas conclusões 

acerca da agricultura urbana e periurbana no contexto estudado. Constatou-se que a 
maioria dos entrevistados apresentam origem rural, sexo masculino, idade adulta e idosa 
(senil), baixo grau de escolaridade, renda familiar que varia entre 1 a 2 salários mínimos, 
tendo a AUP como uma atividade econômica secundária (complementar).

Os dados obtidos durante a pesquisa, quanto à origem, sexo e idade reforçam o fator 
cultural como o principal aspecto para o desenvolvimento da AUP e para a continuidade 
de algumas tradições que se mantiveram mesmo com a transição da atividade agrícola da 
zona rural para a urbana/periurbana.

Quanto à contribuição da AUP para a geração de renda, o valor da produção pode 
ser contabilizado como renda não monetária, uma vez que os itens produzidos na unidade 
produtiva são consumidos pela própria família, economizando uma quantidade significativa 
de recursos que seriam gastos para a compra de produtos alimentícios. Complementando 
assim, significativamente a alimentação das famílias.

Os praticantes da agricultura urbana e periurbana adotam a policultura com 
práticas de base agroecológica como o principal sistema de cultivo, sendo seus produtos 
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destinados principalmente à subsistência (autoconsumo). Garantindo assim, alimentos mais 
saudáveis, maior riqueza da dieta, uma variedade de oferta de produtos, além de aumentar 
a agrobiodiversidade, tornando-se uma alternativa social, ambiental e economicamente 
sustentável como estratégia para a solução do problema da fome, pobreza, contaminação 
dos lençóis freáticos, mudanças climáticas, entre outros.

Constatou-se que a razão da prática da atividade resume-se na alimentação das 
famílias, sendo o fortalecimento da segurança alimentar e nutricional a contribuição 
primordial para os agricultores urbanos e periurbanos de Aragarças, na medida em que 
complementam sua alimentação com o que plantam e fornecem produtos frescos e 
relativamente livres de contaminantes industriais.

As informações obtidas com o estudo de caso podem servir de estratégia para 
a elaboração de políticas públicas que promovam a disponibilização (criação) de linhas 
de crédito destinadas a Agricultura Urbana e Periurbana com o objetivo de estimular o 
aumento da produção. E a implantação de programas, visando a criação de canais de 
comercialização específicos para a produção da AUP, incentivando cada vez mais a 
adoção de práticas agroecológicas (despertando a consciência ecológica), tornando-se 
uma alternativa para o cumprimento das metas nacionais de diversos ODS.
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